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RESUMO: Neste trabalho estudamos o tema da cruz do(a) dis-
cípulo(a) de Jesus no contexto de sua proposta de seguimen-
to narrada em Mateus 16.24-28. Nosso objetivo é apresentar 
uma compreensão desse símbolo de tortura e morte em sua 
relação com a proposta de valorização da vida sempre pre-
sente no Reino de Deus. Poderia esse objeto, notadamente 
identificado com a autonegação, o sofrimento e a morte, en-
contrar respaldo no chamado de seguimento a Jesus?
PALAVRAS-CHAVE: Cruz; Discipulado; Sofrimento; Ascese; 
Sentido Existencial.
INTRODUÇÃO 
 Por que Jesus colocou uma cruz sobre os ombros de 
seus discípulos e discípulas? A utilização do símbolo desse 
instrumento de tortura e morte coloca em discussão aspectos 
da proposta de Jesus para seus(suas) discípulos(as) frente à 
valorização da vida humana como ideal do projeto do Reino 
1 Graduado em Teologia pelo Curso Teológico Pastoral da Faculdade de 
Teologia da Universidade Metodista de São Paulo. Trabalho de Conclu-
são de Curso, sob orientação do Profa. Me. Danielle Lucy Bósio Frede-
rico.
A CRUZ DO(A) DISCÍPULO(A): 
A PROPOSTA VITAL DE JESUS
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de Deus. Isso porque Jesus não está falando da sua cruz, na 
qual ele verteu o seu sangue para a salvação da humanida-
de, mas do papel da cruz do(a) discípulo(a) e a sua realidade 
como prerrogativa para o seguimento. 
 Buscar alternativas de conciliação de conceitos aparen-
temente antagônicos (cruz e vida) é um desafio que contra-
põe o senso comum ao resgatar o essencial de uma vida de-
dicada a seguir o Mestre. Os versículos 24 a 28 do capítulo 
16 do Evangelho segundo Mateus será base e motivo dessa 
discussão. A partir do anúncio de sua Paixão, Jesus destaca a 
importância de uma atitude similar para seus(suas) seguido-
res(as): cada um(a) deve tomar a sua própria cruz. 
 Na primeira parte desse artigo analisamos as principais 
palavras de Mateus 16.24-28, suas compreensões e a realidade 
da comunidade receptora desse texto. Seguimos com uma 
reflexão sobre possíveis olhares a respeito da cruz destinada 
aos seguidores de Cristo na segunda parte. A terceira parte 
trata de uma abordagem mais pastoral que procura relacio-
nar o papel da cruz no seguimento com a valorização da vida 
como proposta do Reino de Deus.
Palavras do seguimento
 O texto de Mateus 16.24-28 apresenta o chamado ao se-
guimento de Jesus direcionado a seus(suas) discípulos(as) 
logo após o texto conhecido como a confissão de Pedro e a 
repreensão deste pelo Mestre. O texto se divide em três par-
tes: a proposta de seguimento a Cristo (v.24), o discurso refe-
rente à alma (v.25-26) e o discurso escatológico (27-28), cada 
uma concatenada à anterior de forma a gerar uma estrutura 
coesa.
 O seguimento proposto relaciona-se com os termos au-
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tonegação, cruz, alma (tradução de ψυχὴν) e conduta (tradu-
ção de πρᾶξιν), dentre outros. Tais termos apontam para um 
contexto no qual o discurso de Jesus é aplicado ao convite 
pessoal e responsável proposto para aqueles(as) que dese-
jam segui-lo. Caracterizam tanto as virtudes necessárias ao 
seguimento como as consequências e necessidades para esse 
seguimento abordadas em opções paralelas de perda e ganho. 
De igual forma destacam o compromisso pessoal e o supre-
mo valor da vida humana dada por Jesus. 
 Ao analisarmos semanticamente o texto percebemos 
que o mesmo trata com maior ênfase o valor da alma (ψυχὴν) 
no seguimento a Cristo. Tal alma deve ser compreendida 
como “(...) a essência da vida em termos de pensamento, de-
sejo e sentimento (...) o ser da pessoa como um todo” (LOUW 
e NIDA, 2013, p. 14). É a alma (o indivíduo identificado em “se 
alguém”) que é desafiada a negar-se, tomar a cruz e seguir, 
tem seu valor destacado no ato de perder ou achar, trocar ou 
manter e receberá a retribuição pelos seus feitos podendo até 
mesmo não provar a morte. Jesus envolve a completude do 
ser humano no desafio do seguimento. 
 Então compreendemos que o texto é construído a partir 
de uma lógica de integração entre suas partes nas quais o 
desafio do seguimento é acrescido de comparações, ilustra-
ções e promessas futuras que permitem identificar a ênfase 
do autor no comprometimento da totalidade da vida humana 
necessário ao seguimento do Mestre. Percebe-se a centrali-
dade da alma (o ser, o indivíduo completo) através das refe-
rências que são feitas a ela em todo o texto, ora claramente 
(alma, vida) ora sugestivamente por termos como “alguém”, 
“homem”, “cada um”, “alguns há” – sempre ligados a uma 
ação para o seguimento ou em retribuição a este.
 O contexto imediato do texto é o seguimento a Jesus 
através da aplicação de discursos tanto para manifestar o con-
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vite como para apontar as implicações. Seu contexto maior 
insere-se na primeira parte de atividades de Jesus desenvol-
vidas na circunvizinhança da Galileia que vai desde o capítulo 
14 ao fim do 17 (ROBERTSON, 2012) e encontra-se numa série 
de acontecimentos a respeito de Jesus e sua obra. 
 Nesse sentido o texto tem como seu lugar vivencial a 
catequese comunitária e o culto primitivo. Seu foco princi-
pal é o ensino – revelando sua intenção mais abrangente no 
ensino para a vida cristã que pode ser aplicado tanto aos no-
vos cristãos egressos como aos de certa experiência na nova 
religião. Especificamente ensina sobre a conduta do(a) segui-
dor(a) de Cristo conectada tanto com a vida presente como 
com as consequências futuras do seguimento.
 Ainda consideramos duas tradições principais encon-
tradas no texto: a cruz e o seguimento. As referências ao 
“madeiro” usado para executar a pena capital e que qualifica 
o executado como maldito presente em Dt. 21.22-23 faz um 
paralelo com o instrumento “cruz” citado por Jesus. O segui-
mento conhecido no Antigo Testamento e pela prática rabí-
nica é ampliado no chamado de Jesus que propõe uma forma 
radical de acompanhá-lo e envolve negação e sofrimento para 
a revelação de uma verdadeira vida.
 Levando em consideração a proposta de ensino a respei-
to da pessoa e obra de Jesus para a comunidade mateana, sua 
inserção em um contexto de ensinos, milagres e controvérsias 
que servem para autenticar a pessoa e a obra de Jesus diante 
de desqualificações recebidas em sua própria terra (e para 
isso evocando tradições do Antigo Testamento) percebemos 
que a cruz do(a) discípulo(a) assume relevância quando se 
assemelha a própria obra de Jesus e sua forma de vida. Reco-
nhecer sua pessoa e a necessidade do sofrimento advindo da 
renúncia é também deparar-se com o mesmo caminho para 
quem deseja segui-lo dentro de uma proposta que ultrapassa 
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a dos rabinos e a da Lei. 
 Apresenta-se uma proposta radical de seguimento a Je-
sus necessária para estabelecer os limites de uma comunida-
de de discípulos(as) em tensão com o crescimento e influên-
cia do judaísmo. Tornou-se necessário assegurar para esses 
que seguir a Cristo implica negar as propostas religiosas do 
judaísmo que se mostravam distantes da verdadeira Lei de 
Deus e assim “tomar a cruz” tendo como exemplo o próprio 
Jesus e sua autoridade diante dos conflitos religiosos.
 Se os(as) discípulos(as) tentassem ganhar a vida aderin-
do ao sistema judaico perderiam a Jesus. Quando o sistema é 
negado por causa de Jesus, a nova vida pode brotar em toda 
sua verdade. Tal escolha e a conduta da vida a partir dela 
(práxis) serão decisivas quando o Filho do Homem se mani-
festar em glória para retribuição dos que escolheram seguir o 
Mestre.
 Para nós hoje esse seguimento se expressa na atitude 
simbólica de tomar a cruz. Essa não é a cruz do sacrifício de 
Cristo pelos nossos pecados, mas a cruz do(a) seguidor(a). 
Por isso nunca poderá comparar-se a ela em seus efeitos. Seu 
propósito é outro e está associada à descoberta de uma vida 
ainda não conhecida pelos(as) discípulos(as). Por isso, apesar 
de presente, o sofrimento não é o que mais se destaca no se-
guimento, mas sim o envolvimento completo da vida (alma) 
que através de sua conduta expressa seu compromisso com 
Jesus. 
 A cruz do(a) discípulo(a), então, transforma e marca seu 
estilo de vida se tornando nele expressão da vontade do Pai 
ao mesmo tempo em que dá sentido à vida do(a) discípulo(a) 
que aceita a chamada. Assim a cruz do discípulo tem na cruz 
de Cristo seu exemplo, mas dela se diferencia para poder 
comportar a realidade da vida do(a) discípulo(a). Daí surge a 
necessidade de diferenciar os efeitos da cruz de Cristo dos 
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desafios da cruz do(a) discípulo(a).
A cruz de quem?
 As significativas diferenças entre essas “cruzes” são evi-
denciadas em definições que identificam a “Cruz de Cristo” 
como o evento histórico da crucificação bem como os anún-
cios e discursos relativos a esse evento. Já a “cruz do(a) dis-
cípulo(a)” trata do discurso inaugurado por Jesus nos Evan-
gelhos que usa do símbolo de sua morte em uma cruz para 
pautar a conduta daqueles(as) que desejam segui-lo.
 Segundo Klaus Berger (2005) a cruz de Cristo deve ser 
considerada sob a perspectiva de dimensões fundamentais à 
luz da exegese e da hermenêutica. A primeira dessas dimen-
sões é a vicariedade. O autor a define como o ato de alguém 
que “(...)pode realizar algo para outro perante um terceiro, 
seja mediante uma palavra, seja mediante uma ação evidente” 
(BERGER, 2005, p. 23). Nesse sentido a morte na cruz foi uma 
realização em favor dos seres humanos diante de Deus na 
qual Jesus foi capaz de assumir a totalidade das consequên-
cias (culpa) do pecado da humanidade se tornando o substi-
tuto diante de Deus e apontando para a salvação e a paz com 
Deus como início da reconciliação universal.
 A segunda dimensão trata da concepção do sacrifício. 
Este é colocado sob a ótica do sagrado como o ato de alguém 
separar do que possui e dedicá-lo a Deus como forma de 
reconhecimento de sua soberania e seu senhorio, não envol-
vendo necessariamente violência ou derramamento de san-
gue. O ato de santificar (dedicar) algo a Deus não é motivado 
pelo amor à violência, mas “(...) é expressão de alegria sobre a 
descoberta do sentido da vida” (BERGER, 2005, p. 76). 
 Fora dos modelos de sacrifício do Antigo Testamento 
um novo caminho é proposto pelo autor citado interpretando 
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toda a vida de Jesus e inclusive sua morte dentro de uma con-
cepção ampla e positiva de sacrifício: a dedicação de uma vida 
obediente à vontade de Deus como reconhecimento visível 
de seu senhorio. A obediência completa de Jesus está ligada 
a uma nova concepção de sacrifício que é identificado como 
a dedicação da própria conduta de vida a Deus para que nela 
Sua vontade se torne conhecida (cf. Efésios 1.9).
 A derradeira dimensão a ser considerada para a cruz de 
Cristo é a da expiação. Para entendimento desse aspecto no 
que se refere à cruz de Cristo dois caminhos devem ser evi-
tados: o da psicologização da culpa (tratar a culpa apenas no 
sentido psicológico desconsiderando os caminhos cristãos 
e bíblicos) e o de uma expiação na acepção jurídico-penal 
(como se uma lei fosse quebrada e agora necessitasse de uma 
expiação no sentido do direito penal). 
 A expiação da culpa é tratada sob o prisma dos milagres 
de Jesus que sempre ocorrem por sua autoridade, com uma 
demonstração de um sinal e para reparar a ordem da vida 
dentro do conceito da justiça de Cristo. A morte na cruz (si-
nal) do único justo (autoridade) reestabelece a ordem da vida 
(justiça). 
 Essas dimensões destacam o que apenas essa cruz pôde 
realizar. Apesar de ser um evento na história datado apro-
ximadamente do ano 33 d.C. a cruz de Jesus tem impacto 
em toda a história da criação anterior e posterior a ela no 
que tange à questão da culpa da humanidade diante de Deus. 
Seus(suas) seguidores(as) não são chamados a repetir tal ato 
e nem mesmo detém em si os requisitos que os qualifiquem 
para tal.
 A cruz do(a) discípulo(a) é definida por Douglas We-
bster (s.d.) como “a cruz transportada” sendo originada no 
aceite ao chamado para o seguimento de Jesus. Esta cruz tem 
ênfases distintas da cruz de Cristo em, pelo menos, quatro 
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esferas da vida humana e, apesar de ter nela sua inspiração, 
suas propriedades estão ligadas ao estilo de vida do(a) segui-
dor(a).
 A primeira esfera da vida a ser atingida pela cruz é a da 
identificação. Tendo como base a figura da cruz física essa 
identificação deve ser entendida de maneira dupla: vertical-
mente em relação a Deus e horizontalmente referente às re-
lações humanas. Na primeira o(a) discípulo(a) identifica-se 
com a vontade de Deus e a tem como o mais elevado alvo de 
sua vida. Na segunda identifica-se com a vida de seu povo e 
suas necessidades. Afinal, a vontade de Deus se manifesta 
também em sua misericórdia para com a humanidade.
 Após isso a cruz atinge-nos com o fracasso. Ao tomar 
sua própria cruz o(a) discípulo(a) assume seus fracassos (in-
capacidades de agradar a Deus por méritos próprios)  e é essa 
atitude que o faz continuar caminhando com Cristo. Enquan-
to os fracassos são calados as incapacidades não podem ser 
tratadas restando apenas o orgulho. Em contraste a isso, o 
único ideal de sucesso a ser perseguido é a vontade de Deus.
 A terceira área da vida a ser confrontada ao se tomar a 
própria cruz é a do tempo. A perspectiva de tempo aqui con-
templada tem a ver com o conceito de limitação e mordomia. 
Como mordomo do tempo o(a) discípulo(a) haverá de prestar 
contas da realização dos propósitos de Deus dentro do tempo 
que dispôs em sua vida. A utilização do tempo dessa forma 
provoca limitações – pois nem todas as atividades podem ou 
devem ser feitas – e evidencia prioridades, pois realizaremos 
aquilo com o que mais nos importamos. O desperdício do 
tempo é identificado como indolência espiritual, mas a acei-
tação da limitação que o tempo diante da cruz nos impõe faz 
reconhecer a Deus como Senhor do nosso tempo e alvo de 
nossa maior prioridade. 
 Por fim a cruz do(a) discípulo(a) se apresenta na quar-
13
DISCERNINDO - Revista Teológica Discente da Metodista
v.3, n.3., p. 5-24, jan. dez. 2017
ta área da vida como o contentamento relacionado à como 
aceitamos as situações da vida, sejam elas boas ou ruins. Para 
qualquer dos casos o caminho do(a) discípulo(a) é oferecê-las 
a Deus a fim de que a graça divina possa querer transfor-
má-las e, ainda que não, saberemos que a oferta a Deus im-
plica em rendição diante da sua vontade. A cruz não é uma 
aceitação passiva de quaisquer circunstâncias, mas antes um 
oferecimento constante a Deus para que nelas sua vontade 
seja feita. Nisso consiste o contentamento que só pode ser 
encontrado na cruz. 
 A comunidade mateana – alvo da proposta de Jesus – se 
deparou com realidades semelhantes sobre a cruz do(a) discí-
pulo(a). Identificando a cruz do discípulo como sua conduta 
de vida baseada no evangelho voltamos então nossos olhos 
para o discipulado característico de Mateus discutido por au-
tores como Anthony J.Saldarini (2000) e J. Andrew Overman 
(1999 e 1997). O primeiro afirma que “(...) Mateus emprega 
muitas vezes a palavra discípulo com referência a dedicação 
da vida a Jesus, seus ensinamentos, seu modo de vida e todo 
sofrimento ou opróbrio que vem com isso.” (SALDARINI, 
2000, p. 163).
 O segundo ressalta o papel de Mateus em enfatizar a re-
tribuição pela práxis (conduta, comportamento) e não apenas 
pelo fato de confessar ou negar a Jesus diante das autorida-
des (OVERMAN, 1999). O evangelista está focado na conduta 
da comunidade e não somente nos sofrimentos ou sacrifícios 
que podem nascer de uma confissão pública de Jesus diante 
das autoridades. A cruz para o(a) seguidor(a) em Mateus se 
torna a revelação da vontade de Deus em sua conduta. 
 A comunidade mateana insere-se nessa realidade de 
compromisso radical com Cristo e pode ser minimamente 
identificada como cristãos(ãs) de origem judaica de segunda 
geração (sem contato direto com Jesus ou com os apóstolos) 
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que viviam forte tensão com os fariseus, doutores da Lei e 
falsos profetas (MOSCONI, 1998). Trata-se de uma comuni-
dade que precisa encontrar no ensino de Jesus um caminho 
para lidar com os conflitos e perguntas de seu contexto. Para 
Mateus o ensino e a instrução que dirigem o seguimento são 
a base de uma comunidade cristã que precisa lidar, dentre 
outros desafios, com aqueles(as) que tomaram para si a inter-
pretação da Lei de Deus de forma dura e legalista. 
Diante das tensões na comunidade judaica maior o ensino 
apregoado é para que se preserve o exemplo de Jesus mes-
mo diante do sofrimento, desprezo e rejeição. Essa é a única 
maneira de encontrar a vida: perdendo-a por causa de um 
comportamento semelhante ao de Jesus. Assim seguimento 
e comportamento tornam-se sinônimos nesta comunidade. 
 Negar a si mesmo e tomar a própria cruz são os prede-
cessores simbólicos e comportamentais cumulativos no se-
guimento. A negação de si faz com que o(a) discípulo(a) ma-
teano(a) seja confrontado com seus vínculos na comunidade 
judaica maior a qual também pertence, com as estruturas de 
poder e privilégios presentes através do domínio romano na 
Palestina dessa época e certamente com sua própria vontade 
diante dos desafios e questionamentos que a comunidade de 
fé enfrenta. Nesse confronto gerado pela cruz autonegação e 
sofrimento são possíveis, mas, como veremos a seguir, não 
são seus principais atributos.
Uma proposta vital
 O senso comum identifica a cruz como sofrimento e au-
tonegação. Muitos identificam “sua cruz” como uma doença, 
uma dificuldade financeira, alguém muito difícil de convi-
ver, uma renúncia profunda a tudo que não “vem de Deus” 
ou qualquer outro problema sobre o qual não se possa fazer 
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nada a respeito a não ser suportá-lo até o fim. Esse pensa-
mento encontra respaldo em críticas feitas à cruz e no enten-
dimento que se tem a respeito da autonegação e do sofrimen-
to. 
 Primeiramente exemplificamos essa situação através de 
duas críticas sistemáticas que foram levantadas pelo Ilumi-
nismo e pelo filósofo Friedrich Nietzsche nas quais identi-
ficamos visões distorcidas sobre a cruz no discipulado. Logo 
após lidamos com os referenciais de autonegação e sofrimen-
to contrapondo-os com o pensamento de Victor Emil Frankl 
em relação ao sentido da vida.
 O Iluminismo, representado principalmente pelas críti-
cas radicais aos Evangelhos levantadas pelo teólogo e drama-
turgo alemão G. E. Lessing, identifica a cruz de Cristo como 
desprovida de qualquer sentido redentor. A morte de Jesus é 
entendida como um ato trágico e cruel de “(...) um Deus cuja 
compaixão tem que ser submetida a princípios jurídicos e de 
justiça” (WESTHELLE, 2008, p. 76). Levados em consideração 
devem ser apenas o ensinos de Jesus, seu exemplo moral, e 
a cruz não teria necessidade nem mesmo para corroborá-los. 
Retira-se, assim, da cruz sua capacidade de expiação atestan-
do-a como contrária a mensagem de amor de Jesus e Deus é 
identificado apenas como um jurista carente de um ato legal. 
 A essa crítica surgem respostas na teologia da cruz ba-
seadas na reconstrução da filosofia da história do filósofo 
alemão  G. W. F. Hegel. Nelas nega-se a morte trágica como 
o fim, reconhecendo que após ela a vida assume seu nível 
mais alto com o Cristo glorificado e ressurreto. A cruz tem 
seu lugar como momento culminante dos ensinos e da vida 
de Jesus e pode ser vista como o meio de transição para uma 
nova e maravilhosa realidade (WESTHELLE, 2008).
 É possível que o mesmo esforço do Iluminismo de Les-
sing esteja presente em alguns modelos de pensar a cruz 
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hoje. Muitos reconhecem a veracidade e necessidade dos en-
sinos de Jesus, aprovam sua moral, pronunciam suas palavras 
de amor e esperança, mas desprezam seu chamado através 
da cruz. Todavia, o(a) discípulo(a) necessita de sua cruz. Fora 
dela seu propósito é vazio e sua vida não alcançará a nova 
realidade do Reino de Deus. A cruz revela a prática de seu 
aprendizado sobre os ensinos de Jesus e é capaz de transpor-
tar a vida para sua realidade maior ao mesmo tempo em que 
anula o poder da morte. 
 A crítica do filósofo Friedrich Nietzsche trata a cruz 
como um sinal de derrota e “denuncia a cruz por causa de 
sua mistificação do sofrimento e sua perpetuação de uma fal-
ta de vontade para tornar o mundo diferente” (WESTHELLE, 
2008, p. 79). A cruz e os ensinamentos de Jesus estão ligados 
pelo vínculo do derrotismo e do dolorismo: em sua vida Jesus 
nunca defendeu seus direitos ou ofereceu resistência diante 
dos opositores demonstrando uma mentalidade de escravo. 
 Em oposição a esse pensamento a teologia da cruz en-
contra bases no pensamento do jovem Karl Marx. A reposta a 
Nietzsche é a não aceitação do sofrimento pela ressurreição 
considerada como uma insurreição que se levanta contra as 
leis desse mundo e até mesmo contra o inimigo mais temível, 
a morte. 
 A cruz do discípulo de Cristo não é vivida evocando 
para si a dor despropositada e a incapacidade de mudanças. 
Diante da opressão sua forma de luta baseia-se no poder da 
ressurreição, de uma nova vida e novas possibilidades que 
podem ser encontradas mesmo no sofrimento. De encontro 
ao pensamento de um sofrer passivo, a cruz do(a) discípulo(a) 
apresenta uma mentalidade transformadora para uma nova 
vida em Cristo.
 No que refere autonegação precisamos primeiramente 
conceituar o termo. Em nossa conceituação autonegação ou 
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ascese deriva originalmente do vocábulo grego que define o 
treino dos atletas. Está ligada ao caráter dinâmico do esforço 
constante que visa, em cooperação com a graça divina, ao 
alcance de uma meta: a perfeição cristã (TEPE, 1983). Assim, 
o “negue-se a si mesmo” de Jesus se dá em face de um con-
quista maior e legítima como um chamado a abandonar a 
vida como se conhece para assumir um sentido de vida maior. 
Nessa realidade a renúncia nada mais é do que uma consequ-
ência natural da escolha de seguir a Cristo: ao optar por um 
caminho renuncia-se aos demais. 
 A compreensão do “negar-se a si mesmo” é diminuída 
quando considerada apenas como realidade negativa da vida 
humana. A ascese não é somente renúncia dos prazeres da 
vida ou um desejo sádico do Criador em nos tirar a felicida-
de. Há certas atitudes e mesmo comportamentos nocivos que 
precisam ser abandonados na prática do seguimento, como 
um peso que deve ser desarraigado da vida humana. Como 
parte do processo de seguimento torna-se condição e meio 
pelo qual a verdadeira vida é experimentada. 
 A ascese deve ser encarada também como o abrir mão 
dos medos em prol de viver plenamente a vida proposta por 
Jesus. Isso é mais que uma percepção positiva, é antes perce-
ber a ascese de maneira mais integral, entendendo que as re-
núncias e perdas advindas do seguimento não se restringem 
apenas aquilo que poderia nos dar satisfação pessoal. Certa-
mente abrir-se-á mão de prazeres, mas também de mágoas, 
feridas e dores. Dessa forma a cruz revela-se para o(a) discí-
pulo(a) como sendo a vontade de Deus: nega-se aos próprios 
projetos de vida ao passo que se é transportado para o viver 
plenamente em Cristo. 
Em relação ao sofrimento devemos considera-lo dentro do 
entendimento popular sobre a cruz do(a) seguidor(a). O texto 
propriamente dito não se utiliza do termo, mas sua concep-
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ção está tão fortemente vinculada à cruz que se torna impos-
sível não aborda-lo como um dos temas centrais no discipu-
lado. Percebemos que o sofrimento presente na paixão de 
Cristo é transportado para a vida do(a) discípulo(a) através 
do simbolismo da cruz. Entretanto, quando esse sofrer não 
é avaliado de forma mais significativa surgem outros equívo-
cos. GOMES (2007) afirma que na busca humana por sentido 
diante do sofrer surgem repostas fáceis que podem gerar “(...) 
angústias, revoltas e amarguras contra o próprio Deus” (GO-
MES, 2007, p. 37).
 A primeira dessas respostas é a tese de que o sofrimen-
to funciona como instrumento capaz de derrotar o orgulho 
humano. Sendo este a base fundamental do pecado, Deus 
utilizar-se-ia do sofrimento como forma de evidenciar a hu-
manidade sua fragilidade e convidá-la a mudança de postu-
ra. Certamente o orgulho humano se expressa em todo tipo 
de pecados, mas quando comparado à prática pedagógica do 
amor convidativo de Jesus o sofrimento parece não definir 
bem a imagem do Deus misericordioso e amoroso revelado 
por Cristo.
 Outro parecer é que o sofrer nada mais é do que prova-
ção e permissão divinas capazes de afirmar sua soberania ao 
mesmo tempo em que comprovam nossa submissão. Apesar 
de ditas com as melhores das intenções por muitas pessoas 
expressões como “Deus quis” ou “foi a vontade de Deus” pa-
recem revelar muito mais um Deus que deseja o mal para sua 
criação. 
 O sofrimento como castigo ou retribuição também fi-
gura em meio às respostas dadas pela força do hábito. Uma 
teologia da retribuição não pode dar conta de um Deus que 
não está contra os sofredores, mas que se aproxima deles. Ao 
enfocar apenas a dimensão de uma retribuição divina pelo 
bem ou mal realizado pela humanidade a imagem de Deus é 
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restrita a de um amor condicionado e penalizador dos erros 
cometidos.
 Destino ou fatalidade também podem ser mencionados 
para aqueles(as) que defendem a ideia de que tudo já está 
predeterminado por Deus e não há nada que se possa fazer a 
não ser “curvar-se resignadamente diante das forças do des-
tino” (GOMES, 2007, p. 40). Certamente há algo de inevitável 
em muito de nossos sofrimentos, mas esse modo de pensar 
acaba torna os que nele creem em agentes passivos diante 
da realidade da vida, os impedindo de lutar, quando possível, 
para afastar a causa do sofrimento. 
 Por fim responder ao sofrimento como um enviado de 
Deus para o nosso bem pode ser uma “faca de dois gumes”. 
Certamente pode-se aprender com a dor, porém seria essa 
a única forma de Deus trabalhar para o nosso crescimento? 
E o que dizer daqueles(as) que encontraram no sofrimen-
to motivos suficientes para se revoltarem e se afastarem de 
Deus? Cada ser humano lida com o sofrimento de maneira 
diferente e o ato de identificá-lo como um bem de Deus pode 
não soar de maneira convidativa a muitos ouvidos. Por isso 
há cuidados a se tomar para não usar todo e qualquer sofri-
mento e as formas de lidar com a dor dentro de uma única 
premissa.
 Nenhuma dessas formas de entender o sofrimento pode 
ser identificada na cruz do(a) discípulo(a), pois não podem 
revelar a essência da vontade divina para a vida humana. Cada 
uma delas carrega o pensamento que Deus é, de alguma for-
ma, o responsável pelo sofrimento humano. Mas se intenta-
mos compreender o discurso de Jesus em nosso texto base 
como uma forma de valorização da vida os conceitos anterio-
res devem ser repensados e quiçá descartados. 
 A cruz do(a) seguidor(a) não pode identificar-se com 
certos tipos de pensamentos que trazem o sofrimento como 
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sua única realidade. Em nosso texto base o discurso de Jesus 
é sobre como alcançar uma vida plena através da cruz. Por ela 
alguns sofrimentos são suportados e outros enfrentados den-
tro da práxis do(a) discípulo(a) que sempre busca o realizar 
da vontade de Deus – a transformação da vida. Nessa busca 
acontecem rompimentos necessários para essa mudança que 
resultam muitas vezes em rejeição. 
 Ser rejeitado está diretamente ligado aos laços de rela-
cionamentos humanos. Por isso Moltmann é capaz de tratar 
do sofrimento humano de forma tão interessante. Para ele 
o sofrimento pode ser visto sob uma nova perspectiva rela-
cionada ao amor dentro de uma sociedade contaminada por 
relações coisificadas. 
(...) nada humaniza mais o ser humano do que o amor, o 
interesse consciente pela vida dos outros e especialmen-
te pela vida dos oprimidos. Pois o amor converte tudo em 
passível de ser ferido e decepcionado. Ele prepara para o 
sofrimento. Tira do isolamento e leva para a comunhão, 
sempre relacionada ao sofrimento, com os outros dos 
mais distintos tipos. (MOLTMANN, 2014, p. 90)
 Mesmo na rejeição e sofrimento decorrentes da conduta 
do(a) discípulo(a) nota-se o vislumbre de um convite para 
o amor, para a comunhão e para a vida. De alguma forma 
a autonegação (ascese) e o sofrimento tornam-se elementos 
secundários diante de um propósito maior capaz de lhes con-
ferir sentido existencial.
 Segundo FRANKL (1997) a principal força motivadora 
do ser humano é a busca pelo sentido de sua existência. Mes-
mo o desejo de prazer ou a necessidade de se evitar a dor são 
perspectivas de vida secundárias diante desse propósito.
 Entendemos que essa perspectiva vai ao encontro da 
proposta de seguimento colocada por Jesus em Mateus 16, 
pois ao usar o paradigma “mas aquele que perder a própria 
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alma por causa de Mim, a achará” (Mt 16.25) são evocados 
justamente o conceito da cruz do(a) discípulo(a) apresentado 
em nosso trabalho e o da busca pelo sentido da vida. Aquele 
que perde a própria alma por causa de Jesus está tomando 
sua cruz e assim assumindo – mesmo diante de sofrimento e 
autonegação – a vontade de Deus para sua conduta. O resul-
tado dessa decisão é achar a vida, ou melhor, o sentido de sua 
existência. 
 Com essa proposta nos aproximamos do pensamento 
de Frankl. Se o sentido (o encontrar a vida/alma no discurso 
de Jesus) é força motivadora do ser humano, o aspecto do 
sofrimento ligado à cruz pode ser tratado de forma secundá-
ria. “Sofrimento de certo modo deixa de ser sofrimento no 
instante em que se encontra um sentido, como o sentido de 
um sacrifício” (FRANKL, 1997, P. 101). Da mesma maneira, a 
autonegação (ascese) pode ser vista de maneira mais ampla 
e necessária para o discipulado. “Quanto mais a pessoa es-
quecer de si mesma – dedicando-se a servir uma causa ou a 
amar outra pessoa – mais humana será e mais se realizará.” 
(FRANKL, 1997, p. 100).
 A cruz é um projeto de ideais e valores de Jesus para que 
o homem e a mulher possam encontrar a vida. Negar a cruz 
não evita sofrimentos, mas lhes proporcionam sentido. Se 
passarmos do entendimento superficial sobre a cruz do discí-
pulo que a conceitua apenas como sofrimento desproposita-
do e negação de vontades poderemos chegar à compreensão 
de todo o conjunto do chamado de Jesus para a valorização 
da vida humana através do discipulado. Nesse caminho tomar 
a própria cruz se torna atitude deliberada do(a) seguidor(a) 
que o(a) torna capaz de negar o que o impede de avançar e de 
confrontar sua conduta tendo o exemplo de Cristo. Não cabe 
nisso uma visão romântica do seguimento, mas uma postura 
consciente – que não nega nem supervaloriza o sofrimento 
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e a autonegação – diante da seriedade do chamado capaz de 
dar real sentido à vida. 
Considerações finais
 O simbolismo da cruz está fortemente apegado à ideia 
de sacrifício, negação e sofrimento. Não é incomum nos 
depararmos com situações na vida da igreja e da sociedade 
como um todo nas quais a mensagem da cruz é tratada de 
maneira pejorativa ou negativa relacionando-a majoritaria-
mente a conceitos que desvalorizam a vida humana. 
 Entretanto, com base em Mateus 16.24-28, a cruz do(a) 
discípulo(a) revela-se como uma postura de conduta do(a) se-
guidor(a) que aceita o chamado de Cristo para viver a pers-
pectiva do Reino de Deus e sua vontade não menosprezando 
a autonegação e o sofrimento que podem decorrer dessa de-
cisão. Verificamos que esses dois elementos não são o tema 
principal expressos na cruz do(a) seguidor(a), mas sim sua 
capacidade de conferir sentido existencial à vida humana 
quando o homem e a mulher dela se apropriam. 
 Assim, o discurso de Jesus continua a ser uma proposta 
para a vida do Reino de Deus. Vida que pode ser experimen-
tada através da cruz e nela ganhar sentido. O seguimento a 
Jesus mediante uma práxis comprometida não é instrumento 
para a promoção de opressão, dor ou sofrimento, mas sim de 
significação da vida dentro da proposta do Reino de Deus. 
No aceite do tomar a própria cruz a vida do(a) discípulo(a) 
sacia os anseios humanos de dar sentido à própria existência.
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